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ANNo t 
i DOIVIINDO, 30 DE JUNHO DE 1901 

não ter) senão o dt,, Vt.indaM4_ 
aej ir• . 

feri(?k!tl'anl'ille linhar) ! 
ri pes prel)t)teneia, nova pre- n gado o roubo á bocea d 1 urna. 

p(+ttrlci.•. N cio a anioat,a, se h.rzia-se urn? batota qu:ltgw r, 

f;t)In $e a 11.11C)tri3, falhava aen til V: 1l , im:a-Stl a (1,`rç te(, "• llla U 

da o cumulo dar ira ani.,l vão sc recurso c 'temi I quf,—trilimi)ILIs-

leZ (ardJi'• sd a ve{'d:ìüe e a inSilC≤.1, 0 $r. 
1jIss,)lVida a t110-1.a tia Sinta rir. Falia,  se d(1 <la c'll'ttz 

,(feia tIa llis(ric:iral.l, tluc tão br(incn, [nas g11t1 t.lu:tos diZ•m 

dign:irllf'1,11, d Iminisirava ayu"I- {lc (,1.11311 sttj3t.>, leri.l ;+1rÇ1 pira 
la 1„1<a do fali id (+1C, (1rlando aI levar o sr. •;() vf rn,aor civil a 
ass0n►bleia g(•rai dos ïrinà.os elvi-

tt+rc:1, SCguntlo a letra eypiessa 

tl,rS C5lalult)S lcáaltilt'nl(; al)pru_ 

estios, ia cxerc••r o sagrado di-

reito (1,; esco:ll(`r livrel)ente a 

yaetn dl l i_á c,,:filar-se a 3,lnli-

iliStrOç,1 ,) d()s h ,Ve'r,'a d 1 (( Illdtl-
da•le, a rt:rttl dos pollres. dos 

do,=setes, fios entrevados, surge 

uni u l.ze ratr.tordinari(1 e uni-

Ce,-  iorj:u'atn c-irt:is o tcle•ratl)mas. 
ü w1." ) rt0 tila riu qw, .^. ir- 

,nau=salde ia cxarc0r o seu rlirri_ 
ftuc antlunelalvam ex(taçõ ,s e 

to de soG•• seita, que a lei Ibe 

recunll,.ce e ci(tt; 1.l:lllluma atti-

elorídla;le pode usurpar lhe s c1'a 

a.fflcar(lo na horta (!a areja utll 

eílltal, dect:Iran,lO suf,er ïr)rrnf^n. 

te suspensa e irldefer,i(l;Ir)Cnte a 

elúiçá(rl' 
l•:1.0 alto t'101entl • trt?0 exe'. 

de tu,lo quanto de mbitrario, 

illegai e , it,,zpoi,co se tern per-

111 et:,ao n'('•tc paiz. 

o e,lital w-. ira, dizia o inallvo 

de tãJ rev(lt antC aCl•, Temi a 

t qll ,̀  o I)C1,111iue, nen) ai enti-

d-lati ?; lei Q Oraetl on, 

QOe (-cr ,,rlithal Qac 

Jante procedíaaer)lol. 
Só ('stan;In arvoradt) rm ca• 

crqué It.ntZ2ceo d arte "cnCcll)t, 

❑nl poletIC0 > ck Inn SC t'('vetífU o 
f 

sr, dr. htgucirftdo d(: l4ati:I c.•e- 

0u 3 B Ireellos e3ç;t tÔI'p,) po-
11,le ,1 .1a r,CÇìJ, que outro nome 

aegra-

FOLHETIM 

LUIZ DE 0AI••OES 
io ele Junho de 1901 

Anniaer.ºario da sua m)rte 

Tiraram ha já iiastantes annos 
das escolas, ás cri.ur•z•, a feitura 
do poema épico os aLusiad:ts», 
de Luiz de Camões, quando, a 
nosso ver, nunca aquelle livro 
in)mortal deveria ter sedo retira-
do do ensina escolar, por que é 
elle o Evangelho da patria por-
tugueza. 

Desde pcg,eentnos, que os « Lu-
siadas» deviam andar impressos 
no coração de cada um de iló•, 
e a razão é facit de explicar, e 
de colr)prcllznder. 

N'aquelle Livro aprendemos a 
saber o que foi, e o que vai u de D_us intiltrou urr. poL eroso 
esta facha da terra do Occidente, lume da sua eterna sabedoria? 
que se tornou, pelo esforço e va- Nada, absolutiri ente nada, por 
lentia de seus fiºhos, em um grau- que lhes não concedera Deus 
de imperio, realisado pelas con- coração para sentir, liem alma 
quistas em terras d'Afrtca, da para se elevar às regiões do bel-
Azia e d'America. lo, ida'ntiFcando-se com os pen-
E tão longe fomos, que, com samentos sublimes, que em mo-

patriotico orgulho respondera o mentos d-- inspiração, brotaram 
e'nbaixador portuguez em Lon- dos fabios, quisi -di.vínos, de um 
dres a El-Roí de In ,Igterra, genio. 

iú CiC ESte, para a Y?' 1inh' r i 1i Vicia real, poSiti%'1 e rl11tP. ' S,1-) 4Fe•t ,' estoff•. t•' , Ç1.' i,'1jS•r :17 "• et0 111.1, 

nulo 11I:irear dia p-1ra a e!c'lçã1 

tias o bando t•,ve n)rdo. Não 

Ille (n1{11,3ava a tnv2nl11'a aos ,a-
i uaos astutos, Ina13 f:lli:lva -'ba a 
COragem para a arreuul(ida, 

Mw.1-.tram sie tacticar á n t'ma 

hora. E; * ; iranl ao sr, dr. F iria 
11 a sn,perls to (ia1 el"ição, pata 

reão soffrettm a tt•em,,n lei tietrt• 

ia qO,~ os t•s1)etav:l. para isso 

conditos=raves. 

tem ( 1'out[o 1110,10 se pode 

expne ir ( lie o sr, aov:1rnador 

l civil :kcCe3ess(' ás instancias dos 

seus parlidarials a,}Oi, 

0 d•- n)d'utiao, porém), foi 

Compli io. 

A irn:an la le ,I i Sinta (,:isa, 
qUe ctx sua grande tnl1 11; é 

cotnp,)sta (le yen+e cordata e pru-

detnt,l, estava a-iien-l+I de pro-

positas lã:) O: l,'iros e c,lrreet>, 
reler? apeSaï . 1;1 nran,it' a11Tft)I1ta e 

Wt114faça.), qu , ihe f•Izianl, sC 

mantefe na 111111,1 ( 1:1 le;Í)11 hicle 

(1.1 obe,liencial ao sr. governa 

a.)r el(1 

•tfiï filou Geral alto os seus ali 

rr 1.1.01, t)11át)ütl e 1)tegri 1 peta 511;1 

su13rr:ttti 1, reclam ,l o cuOlpri-

In,,lito 1.ia Icì, mas s(-mprc den-

tro fla orlem. 
proce,lz1) c,)mo procede ga(,i-ti 

4 •, ;Q• 
Tvpograpliia—P. ele S. Subastião, 124. 

N•° 591 

l(•m ) CnnSCiellei :1 (Ia sua forçai, Para deta'hes leia se a 3.a na. estão cone um aspecto muito pro-

do seu tlncíto, tia sua razão, da gula. Milagrosos Confeitos ou Lz' mettedor; SC O jOIhR e o agosto 
sua jnà 11  I, ecçúo a,zti-cencrea e RooL arl ti-

' sJplailitico Costanzi. l o rzsu!taao é flue as accla-
ninções de a(ppl:.(1so tos e :po., -
lla,los resoau) dC tordos os lados, 

auiman.lo-os lia rcconquist„ dos 

seus direito, ao mesmo tempo 
que }11r tó(la a palite, s,• crusan) 

as tilais aervs censuras aos pro 

motores d  t.inla ar1)itraríe.lade. 

rtlarebainlOs, ( te fronte 

altiva, uni ,los, 3 plena luz do 

(tia, pedindo o respeito pela, lei. 
ElicS, em- ridos de vergonha, 

desappau'ecern na sr)InGra, u)a-

chinan lo. trarnand,), LIszando 
tudo, conculcatltio tudo. 

Chrb,1U a pouco o insucesso, 

gUe ning(lein quer a responsa-

Gilida(le t.ii ge,zttlel•!ls. 

pois est(ij:lln certos que todos 

terão ela cpinitl) puGlica o }Oslo 
serediettzrzz flue n),)receu). 

S à o Gelu ConbO•Idos os ardis 

de lo,lo?. 

U Sr. dr. Filia é que, corno 

cf14e ( 10 bando, w.-VIpO;IC dt cli-
nar responail,ilidades e o seu 
proe0,llinvi to heril silo tal, (1u,; 

se atfun,luu, para nã) mais se 

ergl;er tio charco, porque não 

te 111 faeu!a:tics 1)atral se, ri b:]Gili 

ta r. 

lhe resta ( 1111 carrlinl)o: é 
r(Signar-se a uã,l pastar de tilei 

ii,flncnt( rural, c0d, nao o I(-, r 

de ch,4(, a í ' l+`fll Ila l 513 dei\e 

arrestai a rudes os dlspatlicrlos e 

Ilarvo ces Iw1.1 rtaliv dos ;efetua 
dores, d;,s G:,t„t..iros, tios aln-

Gtcio-SOS, ,loa u, tat'.,s e tios vil) 
n:ItI••S. 

Q,.Ec e.i é podea-
Qaa'quer pessoa se pode tra 

lar pagando depois de curada, 
curade qua quer mil venéreo. 

CARTAS D'ALD_1• 

V(ille de Ttzl?lcl, 2,7  de Jrtizho 

Ao traçar-lhes a procedencia 
e a data desta carta, sem saber 
por orado iraria de principiar, 

ouvi, e OUÇO, ura) grupo é mo-

ças a sacliar tios ca[r]pos, gtì,,, 

sa desti,lidem pelo centro desse 
fertlissimo valifI, a can,:liet) 

atenres e graciosas o lismno de 
João. -

CoU)o esta santa gente vive 
despreoccupad a e contente ern 

gargalhadas abertas e re,a,ias 

por um suor copios;ssimo, (Ie-

baixo de um sol queimante e 
1013 o jugo Lie ❑ t) t{ abalho es-
Ital•a(10{ !! 

Como isto é bonito e ensinan-
t(1! Aonde estilo pois as forças 

yivaS (1, nação? 

E cbamarn a esta boa geme, 
gcc)te Bile trabalha, e ecunouli-

Sa, urn;[ rocia (le analphaf)e(us, 
de brulO•, e nã() sf•1 (11.10 filais 

aJj ,ctivaçbcs, porque atii.ini_ a 

vida e o trabalho, que i, a pri-

111eit'd virtudS elvica, e detestatil, 
e conjurim, o suícidio e o do((1- 

lo, que < ao vidros tantos eletl}ete-
tos de dissolução social 

Cada in;iividuo I(; as cOlsas 

com os 0111(15 qw.. km. 

---Tinjo tivemos uni (lia de 

maio pardo, tendo Irnv(lj;ta;l I,)-
la a sana noite, 

110110 calliu ( 1,11 vais ntc cGu((i ro 

que 11111110 presta aros rn:ihos 
(ias terras st`cca•. 

Em geral o, li;ii ies estão 

nm1 bt'ileza; Ianlo wis t<`rrats 

altas corpo n.Is futiJas os iniilios 

Portugal peio seu limitado terri- rialista é tudo para tat gente. 
1 torio, lhe perguntara: A patria?. , . Ora que tenho 

—Na vossa terra, quando se eu com a patria? A patria é a 
levanta uma lebre, aonde a ides minha cas_i, a minha farta meza, 
apanhar? + as miotias t=rras e o meu di-
Na Indi.a. sen'oor! Respondeu o ` nhe:ro. 

embaixador portu 1,uez. Pouco me importa que nover 
Para os myopzs de intelli<,en- ne um nacional, ou um estrin-

cia, para os tacanhos de espirito,. geiro, con tanto quz me deite 
para os egoístas e os inditieren- gosar, o que tanto ms custou a 
tes, que pode valer um livro de ganha ,-. Ora ad_us, que as vidas 
versos emb -)ra esse livro traga são curta;. 
no front•!sp''cio o nome de um Versos, versos do cego de um 
homem que tenha estampado naz olho, d'um pobre_áo, que até 
fronte o sento do genio? para sallir ele casa á Cfç<ida de 
Que pode valer para tal gente Sant'Asela, em Lisboa, para a 

um livro de G.irrett, de H2rcu- sepu'tura, foi preciso darem I'n2 
lano, ou d Castil to? por esmoia, uno le:)cot para mor-

Q•)c pode valer Victor Hu'o, talha. 
Chateaubriand, ou=Lamartinc? ¡ Dizem que estive na I-idia, e 
Que poderl valer as obras pri- com-) lá esteve se havei de fazer 

mas geradas em um c-1rebro,on- como os mais que por lá estive-
ram, preferiu andar a fazer ver-
sos á lua p--las grutas de Macau, 

não f„ror) de littla estiagem quei-

tnantY, 1) aflito será farto de 
ps.0. A vitilldOStoU (IlUetO dos 

dias (lueilteS tia segunda quin-

ze,ta (lu jun}lo; o desenvolvimen-

!o di,s differentes molestìas da 
vinha gnedou em frente de o seu 

m ri.or inimavo--o palor. 

N:`o ae-bo, que este anho te-

nha aproveitado r11uito á vinha a 
al)licaÇão tia calda bordaleza; 

Lao boas eslão as videiras sulfata-

das como as que não foram sul. 

fitadas; e, ,querem que Ines li.-

g:l, não sei () Uaes (relias estão 

peores. Eu tenho o material em 

mais, á vista do exposto,----
1Tcebezà merco—; por emquan-

to ainda não [nandei sulfatar. 

A collwlIa do centeio está fei-
ta, e la se vão far,endo malha-

(ias, em (1uC, pelo que me di-

zem, o g(ão funde bem; a pro-
ducç•5_o ,.festo cereal é abundan-

te rin grão e em paliei. 

Saì0 ;Is prillliciàs (10 afino agri-
cela, cu(n que os lavradores vão 

reft•esc';n(iu a bolsa esterelisada 
pt•las dspezals cola as lavo 

do milho o tio feijão. 

0 —ado batlxnu rnutlo no pre-

çn, Urn 1 baixa redolida, come 

(1i7c111 os nossos lavradores; o 

,rtiu e de peto- ainda se 
1) t brrn, mas n gado de iraba-

1110, sete,lo inagro, e as vitelas 

s(,f;relanl Utnal depreciação es-
pantosa. 0 pr('ço da cai no, esse 

baika; é unta tias ex-

cri:çõ, s ( Ia regra g,ral: sóbo 

tacis iitn•ntt>, a0 que, desce, 

—POIS Se reão ha regra setn ex-

e.t,pç<, co►n•) tiiz aflui o meu 

vlsillllo, na(ia ela qnC a,ínlirar 
esta e c,°l!ç ti) da agra. 

vil e rasteiro, que nasc^_1.)r os E ó lençol prestado por ï -,iri-
Ctiristovãos de Moura, e os Mi- t jade para servir de mortalha a 
sueis de Vasconcelios, entes des=' esse pobretão, quz s2 chamou em 
preziveis. que pelo oiro não du- vida Luiz de Camões) 
vidiram estes vender a sua Pa- f Esse len,o', foi o manto de um 
1.c a e os seus irmãos ao estran l princip,-, m isto claro como o 
Beiro audaz e ambicioso. dia, límpido como as estrellas, 

Tiram zstes dois traidores a ; brilhante como o sol do meio dia! 
Gloriosa bandeira das quinas es- Manto mais vatioeo do que o5 
farrapada pelas unhas do Leão de ; dos Reis e Imp_rádores da terra, 
Castella, e sorriram! + os mais poderosos, que muitos 

Viram os seus irai-os j:azorem 1 d'estes imperantes baixam á se-
em ferros, e assassinados, e sor- : pultura cobertos de maldições, 
riram ainda; mas estava escripto por terem manchado a púrpura 
que tremendo seria o castigo dos que trajaram, por terem conver-
traidores, que pelo oiro se ven tido osceptro qi:e empunharam, 
deram ao estrangeiro, não em vara de justiça, mas em 

Das janellas dos nacos reges g'.adio de vinganças e de torpe-
dos nossos antigos reis, seria zas. 
lascado ao terreiro o infama trai- ¡ Do Tejo ao Ganges, do Senna 
dor, o carrasco dos seus, á vin- no Amazonas, e do Amazonas 
Banca popular. 1 ao Prata; ilumina-se o nome 
140 vingava i580. de Camõ s, como o genio mais 
Sobre a m-,moria desprezível ' poderoso do seculo XVI. 

para afinal regressar á tia terra j d'est" dois chacaes, ergui se a E n'esta terra que lhe foi ber-
sem um ceitil na algibeira. finura luminosa dz Phebus Mo- co, n'esta terra porttigueza, irra-
Chamaram aos outros chatins, niz, o grande patriota, con)o a ceia o seu nome, como estrepa 

nada escrupulosos de mãos; pois protestar contra as inLmias pra- eliamantina no ceu da patria, 
sim, sim, mas não tiveram de ! ticadas em um seculo de deva- i 
pois cie mendigar o pão d•' cada, descia e de desmoralisação, que Lisboa io-6-rgot. 
dia. Qae fizesse cite o mesmo, entregou manietada a grande 
quz este mundo é de quem mais nação do occidente tios pés - dz 
apanha. Filippe de Castelta, o Dètr)onio 

SO•ill~S Ii01[Et). 



O COM1M CRCIO DE BARCELLOS 

— Em o pro:çímo s.:rtliadO ce-

1t bra srs em, S. Pedro de Alvito 

t lia @ esplendorosa festa - o f'a-

dt0ett'o; e sei que os mais an)i-

gtis Carmonas tambetri ali veen) 

celebrar, na Malta selvagem da 

_sua fatriòsa quinta da Carmona, 
tugia festa de familia, em que o 
meu velho amigo Salter não dei-

xará de levantar a valvula ás 

-,nas musas, e deixaras -correr 
doidejastes por baixo d'aquelias 

abobada• de selim verde,. ei 11 

s-yni.palhicos torne>ios de anelo-
tiias encantadoras e engraçadis-
-Siliw. 

-E' que u S. Pedro, aprsar ria 
ser um santo velho, Muito -v-e-

1f)o, úiàudt) e pravs, é o princi-

pe dos apostolos, a pedra foi) 

damentaf da Igreja, e, por ísso, 
a sua festa é nttlito popular, fol-

gazã e alegre, de uma afrgria, 

que, ás vezes, chega- a delirio! 

ou não -é? Ora nt'gnt,m lá 
isto, se são capam,s-de o fAzerl 

--Já sei, pelo 1v811nlunho lie 

,l)essoas insuspeitas, lluP., rio tlo-
liil)go passatln, o sr. dr. Alito-

)Jio frt-raz e a nirza dtasolV1d'1, 

pia Misericnr(lia il'essa villa, f,)-
1:1rt1 alvo ria coais imponrille e 

in!quivoca irrsnifestação de apre• 

ço, lie ;yrnpatlila c do rt_spt•ito. 

Nada disso me adir,ira; era pre-
ciso que o nivel moral da tni-
icl)a teria, tivesse rlesctdo a z(,ro, 

para flue o sr. dr'.. Antonio Fer-
raz deixasse de receber lã!) rne• 

rectt!o teslimuntio de recociln'CI 

mento e de affecto. 
Vejam, se u pite lhes t}i,5L 

aqui nao salliu verdade:—a di,- 

solução dal meza da MIsericor-

diat foi uri) desacerto; e lti;l,' o 

r}esacerto — ftü um erro politic0. 

Creiam, flue vf,ju isto cot:) a •ca-
beça fresca, multo -fresca. 

v 1'r•rteracin., 

PUBLICAÇÕES 

Vyc11sn )— Dado o rW'r-
m)e de,,envt,lxtinento que tem to-
ina:lo o evelismo em todo o tnur; 
do, era -tcaturai que a,breve trecho, 
se publicassem tratados e tua-
nuaes, -eunter)clo os preeviti)s que 
a pralica e a t)ygiene acotlseiha.rn:" 

Dentre o que de ina.is util ce 
tem esexipG) a tal respeito, se or-
ganisao o preseute,inanuai, que se 
torcia indi- pensavela quantia 1.,am 
da bicyeIeta, por necesnídade ou 
per prazer, pois não detem iáno• 
•r,N" as cautw(-ns nein os pirl+l•sn, 
que do -empreso de tão espalh.idº 
meio de I)comuçãú, Lhes p„dt'nç 
advir. 

pela , iinples enumeração dos 
ca¡itr,4o•, su - avalia do valor do 
manual, qua em edição Plio-3ot,• 
for[l)a rim voluminho de 61 p,- g:_ 
*Das, dia tinpressãu nítida em bom 
papel e cum muitas illustraçãos, 
posto ali Acatice de todos pulo 
reduzido preço de 120 reis. 

villeelorrnario das seis Un-
•aata'à—Publicou-se a G.• serie, 
abranoeiidtu os fasciculos 76 a 80. 
do importante 4Diccionati(j das. 
Seis LinguasD, editado pela Em-
l•reza do Oecidente, Largo doi Pc-
ço Novo, Lisboa, e que tão lison-
geir,-) apreço tem merecido não sò 
na paiz corno i10 exlranneír.(,. 

0 <oD¡ccionariodas Seis Linguas» 
é urna obra tão indispensavel a 
qualquer individrio que apenas 
saiba ler; como á; maisopuleutas 
-bil)Iiothecas. Na sua consulta, fa-
cil e clara, so tem prnmpta satis-
fação a qualquer duvida linguistica 
_tanta da prupria lingna comi) das 
outras cinco extfanaLii'as. Esta 
ecenomia de espaço e de tempo 
seria um dos melhores tirulos por 
que se de+esse reei minend.ar a 

1 
(--scel►prile urgia si] mui!^s atrtras 
não pos,ois,e.. Nà) é falta adilai 
rir, lodos os jog,,s do-
que o « DÍceiuoario tias Ser, Lin- j 
;tua„> suh,t tuL ac,•re,cendo a ez-
trerna mwulicldade da paço tht 40 
I eis rada fa:-crculo de I i> p: Binas. 
O nDir:ionarìu das Seis Un-

guazm não é urna oi)ra % u1 ;ii', e i 
cab(i a P,irtugal a i)unra de ter 
al)reseniadu .á Eur„l a culta oro li-
+ro de+era, et)gcnbnyo e ut,liai 
trio a I„risa.,: classe , 
-A sua iM,priedadt., incr)nira-se 

já regi tala noa prin,.il)aes p:)ites 
LSEf3nat'I:oà. 

SECÇAO IJANERCIAL 

Lisboa 2 7 de junho de 1901 

francos 
Cambio sobre a Allemanha 
Cambio sobre Madrid, por 5 

pesetas 
.Rio de Janeiro cambio sobre 
Londres 

Rio de Janeiro cambio sobro 
Portugal 

Libras, agio 
Ouro portuguez 
1ºscripções de assentamento 

Cambio sobre Londres, 
ã vista 
> a 90 d•lv 
Paris por 3 

n coupons 
Acçõea do Banco de Portugal 146:000 
D = > Commercial de 
Lisboa 132:000 

Aeções do n Lisboae At,•ores 124:500 
v dos Tabacos (te Portu-

gal, coupon 132:200 
Obrigações 5 ato Prediaes 
de assentamento 1)2:100 

Londres 27 de junho 

Fundos 3 elo Partugireìes 25 3,11 
4 01. Hespanhoes - -ii 1 314 
2 311 °lo Inglezes X3.9116 

u 4 01. Russos 1(41112 
> Brazileiros a saber: 

de 1888-4 112 ajo 
de 1889-4 
de 1895-5 al„ 

37 112 
37 

760 
313 

915. 

11112 . 

320 .1- 
1:810 
40 1. 

38 
38710 

69 314 
81 114 

Em julho proximo, como de costu-
me, devem ser annunciados os paga-
mentos dos dividendo3 e juros do 1.- 
semestre de 1901, dos Bancos o Coni-
panhias. 

DIA A DIk 
Fazem anhos: 

Hoj,—o sr. dr. José Beileza 
da Costa Almeida Ferraz. 

Dia 2—o sr. Delfino Pereira 
Esteves. 

Dia 3—o sr. Francisco Filippe 
de Sousa da Silva A'coforado. 

Dia 6—a menina Emma de 
Azevedo. 

Veio a esta vilta,domingo pas-
sado, regressalado no mesmo dia 
a Vizeiia, o nosso estimado ami-
go sr. Antonio G. Ferreira de 
Figueiredo. 

Tem passado bastante incºm-
modado de saudc o sr. Luiz NI. 
Pinto Basto, digno contador de 
esta comarca. 
Fazemos votos pelas suas me. 

lhoras e completo restabeleci-
mento. 

Regressaram do Gerez 'os srs. 
Antonio Fernandes Correia e 
Manoel Gomes Ferreira da Costa, 

_r 

Já se encontram entre nós os 
nossos pitricios e distinctos aca-
demicos srs Manoei Novaes e 
Gonça'o Araujo. 

, 
-r 

Está enfermo o sr. Rodrigo 
Azevedo. 

Desejamos o seu prompto res-
tabe'ecimento. 

Vimos n'est vivia o nosso pa-
trício sr. Fernando Viliaça. 

Esteve ãnte•hontem n'esta villa 
o nosso presadissimo amigo e 
patricio sr. Domingos Vieira de 
Castro, digno tenente do t .° ba-
talhão d'inf. 2o. 

f 

3g4 4 

PELA /` SEMANA !,, f da A1iseric0FJi." e, f e;a 9 Ily. se- tante discurso que bani (wdc to- 
i LCi 1Vlt• ,uiu tudo para a 11:s r¡curti;a.onrle mar•secO,n) trac,► pujante Tum 

  - euwatrava já outro avultado n.° orador de combate. 
•lelção prollibildia ---ltr,lo- que, reuu¡rlu ágaetl , sommava ! 'As suas ultimas pal,ic ras foram 
sente protesto cerca de entht►siastican)e:ite a::olhsti,i5, re-

0 e,piritu de animosìdadr; pai- Delindo- st; as saudações n►Jicadas. 
rava fremeute no animo de todos; Fui ura verdadeiro e notavel 
contra a auitoridad,; e f.,i preciso pruteao coat"a tutu= o que se tern 
empregar grandes e-f'rr )s para p3ssado a quy muito mais s3 pro 
que a jwt1f1caJa ex,ltaçao de A- tucioal-ia se tio expresso uã) tivesse 
guris não si)brexcrdesse em actos de seguir para Brava a commissão 
-das mais funestas cus eque icia3. delegada dos irinã,,s a intender- sei 

Ft lizmrutt ,:1 serenid,rdo fui m:cn- cora o sr. governad )r civil. o 
tida, ❑ãu pela aucturidade qua pru- ¡ 
vucav• a desurdem, mau por uma Foi no expresso,. ef i ativamente, 
parte das irinã(is qua lug:'ara ser, que seguiu para tirava a cominis-
escuta : a• sao coMposta dos srs. dr...Alinci-

Nlo fui pouca o tr'ahalha, conta ,)' da Ferraz. e Voeira R-unos, Domin-
se averiguou ao constituir da as- gos de H gueiredti,Ferretra liamos, 
sembu;.l. t ) el,lts Gu+lçalve,, D,,tningtas Pe-

r l leira, Manoel Auóusto rte *Passos, 
AriSelmo Duarte, Ju3gaim da Cu-
nha, Antonio de Az,-vede, João Ra-
m,), e E; luai•d,) ltainos. 

Estes cavalheiros conferenciaram 
com o illustre chefe do districio e 

ql 
tentação Eanponente —Sobre 
o atteutado da dissulução veio a 
prepotencia da sti,pi°nsão da tilei. 
ção da ilesa da Santa e Real Casa 
da Mi.,ericurd.a. 

Em pleno domínio da ai] bitrarie-
dade e dd mais revoltante insania, 
a que o grupo hintzacet) chama, 
impudeutetl)ente— «política de a-
eçaoz—Q que r,ós traduzírPmos, 
melhorrnente, par absolto da co-
bardia e pratica tia inepcia, vem-
se afl'rootando todas as leis, cal-
cando todos os d reith-. n't)ma 
abjuraçilu criminosissima de tudo 
que é dignidade e brio, dt3 tido 
que é seriedade e lioltibr'ldade, de 
[(ido que é intelligencia e força. 

Pois quê?I já alguma ver os po-
liticos militantes de Bircellos lan-
çaram mão de tão tiefanJus extre-
inos, care,:erain de viola!' a lei e 
conculcar o direito por forma tão 
oniinosa, para serviço de suas cor.-
veniencias e baratina de seus tri. 
umpboS? 

Nio. Jamais. Fui preciso que 
uni pontapé do acaso apoleasse 
á chefatura d'um bando a insigni-
G,•ancia mais característica e a in-
cornpeterma mais absoluta para 
se twpdtrart tw taes actos, para, 
se estabelecer o desprego pd ir lei 
corou regimes d'um) polui ca es. 
tranha. -
E lufio isto, rara maior confir-

mação da estupidez de quem o 
sere pru+'eito pessoal ou 
sem a minima utilidade 
política, sem nenhuma 
pudesse sei vir de atte-
tãQ degradantes attenta-

prutlio+e, 
ct,tlectivo, 
social ou 
razão que 
guante a 
das. 

Simples rancores m'squinhos fll-
Irados pela imbecilidade hiante. 
Nada ma¡R. 

Primeiramente a dissolução d'u-
rua 1feza de qnem a propria eFo-
Iba ,) do , sr. Figueiredo de Faria 
não pbaP deixar tio consi;,rnar que 
nenheittma falta -se lho ae• 
CRMI e depois a susl)-uosãu da 
eleição que doei real¡sar-se n,) 
ultimo durningv. 

Inaudito! 
D:s3ot+e-se uma 11)za que min 

tinira a conflaoça da Is'i--iandade e 
o applauso tale todo o publico e, 
por uftün•, coarcta-se o direito 
d'uma soberania respeita vel, r„u-
bani-se aos irmãos da :11 sei icordia 
es seus pt'ivilegios estatucionaos 
e a3 sagradas regalia, qua a lei 
lhes confere, faculta e prescreve. 
E para quê? Havia interesses 

ameaçados, a maioria dos cunfra-
des tia M;sericordia estaria neces-
sitada de ioterdicç.ão? 
0 sr. Figueiredo de _Faria medi-

rá a todos trela baixa plana da sua 
tacanha mentalidade? 

Mais de 800 indivíduos, em ple-
no uso das suas faculdades civis o 
poliâ as, careceriam da ominos_is-
sima tutella que se Ihes imp ,,z? 

Responda se o impudor subsiste 
a se a vergonha o não corre, como 
corrida ficou a auctorid.,de nus 
factos que vamos noticiar. 

na' 
No ultimo sabbado á farde, co-

meçou a propalar-se a suspensão 
da eleição e, de fact;), quasi ao 
anoitecer, dava entrada em a nossa 
redacção ura effic¡o do administr a. 
dor do coneel;ro, fazendo-nos essa 
cominunicação, para nós a tornar-
mos publica. 
A indignação foi geral e muitos 

irmãos da Misericordia se reuni. 
ram para deliberarem sobre a alti-
tude que lhes cumpria. 

Deliberou-se ir no dia seguinte 
á egreja da M sericordia, á hora 
annunciada para a eleição, consti-
tuir-sea assembleia geral, lavrar a 
acta de não pleiçãc, protestar con-
tra a suspensão e elaborar um re-
curso para os tribunaes compe-
tentes. 

De facto, logo de manhã cedo, 
no domingo; começou a aflluir á 
porta do nosso illustre director 
potitieo numero de irmãos 

l 

Eram cerca das 10 112, depois 
de terminada a mi,sa, quando os 
irmãos tia Mis•r:cordia deram ca. 
traria na (;g'eja Lara reatisareu) o i 
l que haviam, previamente, delib-•_ recebidos alui aro ivelrnente por s. 
' rado. l ex.' trouxeram a prome;sa de que 
O sr. dr. Vieira Ram )s disse multo etri breve seria e&ct iad3 a 

que estantl.) Noyè.os;t a elt•içí,r por eleição. 
orde[l, do ;, ovurnn, propunha qn vamos a +er. 
sL constitti)„e ãlaza para Idviar Ï t." cravel alue. u , r. D. i'i1)tnaa 
acta de [lã,) eleiç:io e rrs!)l or pio- Vilhena fosse enaanald,) e queira 
testar e, como não estava.prr..r,nt); rt niud:ar a erro. 
o Piu edur daGunlinissa,) e o vice E. per,,i-rim. 1 
provedor se negasse a presi(l ir,; 0 N. 03ozáf>--D'•eorreram b-1,_ o 
propuntia para presid mote o SI', dr. , [ioles :,nin)a:t•). ris fest"jos a S. 
A m,Á-la Fei raz. ; J 'ã) t e 1lisadus t! ,minnn e,-
A a,semb'.e) ac.c'an)ou o rom da-tt•rra passada-, era 5;] ceilu,i)is, 

grande enthuaiasmu e ; ua t,x.a dt;- N i tar•s•,) J.) 1', t)t,. ergo¡a-ss u ira 
pois coniid(1u igara > e.cretarifis L' gurias cascata, arl)awl:)- e o local 
escruttnad•)rus os srs. dr. R uni + s, e a ru 1 Emy' rito N varro 
Carlos Paes, J.)aqutm da C:iulia r tapa com ntj-tru; e,on bandeiras. 
Seve- nino de S usa. N,1 vespela as illrtn)ivaçóe3 pro-

i\'esta altura o adip.ini-trad ,r• dnziram b , titio 
quiz inte •romper o mavimeulo, h't)r qu ) icnaJo b.1,t3nte fnN ) ta- 
[lias o uossu iliustre director pu. cardo nu arra,al a Bjnda dos Vo-
1tica não o d.•ixou pro;eOnir. luntarios. 

Não proa„u atteaçao á; primei. Cnnt urrunt ra regular. C-) mo da 
ras ai reinei tidas e qn:indo este Ihs: costume orgaflisaraln-se tl3nças e 
perguntara se aa.um¡a a respo!lsa-
b;11dade daquellu acto, o tusso 
amigo teve a dufero:icia de res. 
pender-lhe: 
—Que e.tavaui alli irmãos da 

if"- ricordia, dentro da foi, para 
re•olverern u que et)tende;sam. 

--E tinem são os irmão.? per-
guntou o administradorl 

---Todo:' itespondeu aquella 
massa unida e compacta, n'utn vi• 
branlissimu i-npetu du resolução 
pr'ompia. 
Logo appareceu meza, tinteiro, par 

pel e penas e o sr. dr. Vieira Ramos, 
depois de consultada a assembleia e 
de approvada por acclamação a pro-
posta por elle apresentada, principiou 
de lavrar acta. 
O administrador do concelho, com o 

seu secretario o inspirador ao lado e o 
sr. padre Lima vice-provedor daeom-
missão administrativa, completamente 
cabisbaixo e certos de que não podiam 
coartar legitimos direitos e de que lhes 
faltava mormo a coragem e força mo-
ral para fazer vingar as suas pimpo-
nicea e arremettidas, ficaram mansos 
como cordeiros o mudos como pene-
dos. . 
Até o sr. administrador e o sr. pa-

dre Lima, para desfazer a pe3sima 
impressão da sua primeira attitude 
mandaram vir cadeira para o sr. dr. 
Iramos, que a acecitou e logo oecupou, 
0 acto correu Itepois pac,fico e 

ao saii -seda egrej.i, logo no atrio, 
furam levantadas èatorosos + ivas 
ao sr. dr. Ferraz, Meza dissolvida 
e dr. V¡eira Ramo,, seguindo qua-
si todos os irmãos Catnpo abaixo, 

rieseantes flue re pruionmaram até 
altas horas, 
—0 popular Ilvi,ista tambem 

leve (',;sta viti:l ruidosa Lsta, em-
bora fora do sei, dia, 

A _ Commissãü promotora dos 
tr:stejus rea ì=agia-, hontem, no 
Campo de S. José, em lionra do 
Kreursur, a de-p,)ito dos magros 
recursos de que dispunha, (por 
que os aririos estão bicudos), não 
se poupou a esfutços e apresentou 
uma festa cheia. 

No centro dr, lago (e+ant3va•=e 
unia 1):.nita e buli] arrh¡teclada 
cascata. Tolo o campo ornamen-
tadn cora mastros e bandt;iras. 

E.n c,,reto ergu!do tocava a 
tiauda [;arrellense e em frente á 
casota havia uri, bazar. 

A' uo¡to tese l,)g2r o drr3tal sen-
ilo multo concorrido. 

As illumiaat,õ,•s tambem de bello 
effcito, queilLand,)-:e muito fogo 
do :i r. 

C- imo em Bircellinhos, dançou• 
se com enthu-,ia.rnu e calltuu-se 
até ã_ ❑) adrueada. 
Illeocinerencla --O Sr. cou-

s,lbciro padre Domrng,)s José de 
S,)usa, de S. Vicente d'Areias, por 
occa>ião d,) falleeimento de sua 
extrl'Inasa mã mandou entregar 
50:000 reis ao A,ylo o'infanci3 
D,;z,val¡da d,)è S:igradOS Corações 
de Jesus e ;olaria, desta villa, 8 
igual quantia ao Rec }b¡m,:ntu e 

R. D. Antonio Barroso, S. Frau- CC Asylo do üuuin.) D us. 
cisco, Duque, do Bragança, Ponte, i bem ha;a o distineto ecclesias-
Emygdio Navarro e L. do Tanque I tico. 
até á porta do illustro Provedor da ; Mentiras! Caluiinattias! — 
Meza dissolvida, rel)etinüo sL em 0 reale;o que passou a ser orgão 
tudo o trajecto. cunstant. mente, I do bando do sr. dr. Figueiredo de 
aquellas saudações espontaneas e t Faria, pela modica quantia de reis 
vibrautissimas. 500:000, continua as suas velhas 

A' porta da casa do sr. rir. Fer- e cotillecidas manhas. 
raz a manifestação sttingio pr opor•-; E1)tr'e t>fuitos disparates e in-
çõas duma grande ovação. { exa•t!dõas diz. que ris irinãos da 

Sua ex.d a",radeceu commo+i- • Sac,ta Casa deram vivas e urn as°-
dissimo aquella prova de alta e- I. ra dentro da egreja da ysi-ricor-
sideração e ju;tu respeito q,le Ihs dia, princip:andu p; erguer ulr, 
furam tributados e á k.1Mza a que; v,v'a ao sr. eooseihtÀí'o Novais e 
moi dignamente presid rã e, de.- insintìnu grie as iml)Lrt;r)ct:s 
puis, o sr. dr. Ramos usuo da pa ; festaões lie dumingo foram feitas 
lavra e fez oro sincero e elevado por alliarça tias pr„gressisias ao 
elogio da 11eza dissolvida ,, d,-, seu partido francacso. 
Provedor, profligando o império E' preciso não se tir o menor 
da prepotencia, com tinia phrase decoro joi nalistico, ser-se o toa¡s 
itici:iv3 era up.:i+e t' n " , 1: sVsra 30 ;;, , ,; , G ) a,•i , ai i• a•n,.l•u,.o „ çaluMta analº 

\: . 



o CONINILH10 DE BARCEí_LOS 

txl xiores. dat dita ele Mi1lia 
— EA 
E RÒ )B \TI SYPIIILITI :0 C;Q>TAi•TG• 
\filhara, dc ce ' zes mas auzentes em paute ,'. .>< le.iridad s medica, depois de uma 

' )k 1,arma et cireneia, se convencera i) e certi!iearam, ue incerta un s, Esta los Uil[ o5 ° p q , 
+.- pira corar radicalmente e,-,i 2 ou 3 dias a plitgação 

do [3razil,Julia José de Bri- ------ r•ceilte, e em 5 ou ó dia-, a ehronica gota mili-
to e mu lher Donaa Candi !a. x ,lf;A tar. itic,-: s, f•uko bra:)co &i- mu heres, areias, catliar- 

m > .•• p•iat'CnaCeutic0, nlot 3 , et na ,•, _ •Y -o da bexiga, ardeneias u.e•hrae.;, ` calculos, reteasão 
pra, ia d'A n,:o,-;t e .loìto Jose r e urina; e ' m 20 ou 3o dias os apertos cic urethra 
Brito , solteiro estudante, t• streitamento) ai•ida que sejam chrunicos de mais de 

' 20 anhos, evitai)d,) as peri•osissim)s ajmalia,. não ha 
d:) S' , Ca-a i mos adot' em Coimbra para i•GF, 0 1;0•TAN'Z1 g o Se alguns irutaus ç,:to da obra de construo ão r  

qce n tu utilll:)nl tio nossi, pais¡du, Ç Rua Bonijardim, 3ï0,n)e icamentos mais mi'aarosis do que os Co 1. fritos ou 
d illll anteparo para a porta "i a- acção pt•etend(>m os porto a In]ecçao C,o_,tanzi. Ta)nhem certificam que para eu-

[los fazem u,,t 7 louvando o ri ns- I ] ç ' principal da e,>t'eja nlattiz auctol'es. habilitatetll -se c.) ! rir qualquerdoe.)ça >;yphi'itica, atendendo a que o 
su pruced,oli a u, é poryn( a 1n I p , ` a mo (micos herde ros e le«i- lodo  o Mercurig são prejudiciaes á saude, nada )ne'hor eto qus o Roob 
jll,t ti) 1't'vOila a,(1(ia Uì (¡ Ud na•) (}' CStal \' tllü, el"Undo o n Costall7_i, )oiti não s0 cura rad Ca!lll3ntt' a -,Y )hi 1. , tilas destroe os maus 
s5u \i-ado, d rrrtanicnte pelo ris- jacto C iOn,llttC)::S patentes tt[11U• !'epCeSentarites de sua t effcitos prorlu•ido por estas suhaa!1cia;, qit ' cem io é sabido, causara en-
teie,,, capangas. 11 'aquella sala, etn to los os mae, sogra e avó Anua ., (, t'c,midade:> não nilu-o faccis de curar. i:ivcntor ,►•ugrlo C:ostanzi, rua do 

;kcal oro :u orca f•,i er—uidu ao 8 ás 1 Ú tio Luiza de l3t'►to, e asSlm -e- ' Ilumjardim n.° 370. se-tiro do borra exilo dos seu, ,,speciticos e mediante dia-, des,le as 
sr. con•t'lh ,iru N,)\'aos. , •) t'a [17 OS relz• condeiililãdr)S um tr.dado es CClall adliiitte ao, i;icredulo., o )agmieat0 dC ol3 da cura. 

1ã•) h 1 unta :ú piss!,a de beni t iiS da niarih ,5 e desJ(3 as p• 1 Ü p 
e que ¡i i (1 u seu goete lu , íts ã ( 1a tatt ( le. a vel, anllullat' o inventario, Prisco da u7j::c,ã ) Soo reis Confeitos anui veriereos para que.-,-i 

não aorta usar as ira ,•• s, t>000 reis. Roob anti-svphi!itico Soo 
allì: u)e. BarcLllos ' t de ululo !le por obido de Amelial ela Corl- q̀ , j - 
0 ar. conselheiro N;)vies tens l(JOI. J cei(•ão BI-1(3 7 e collse uen 

reis. A] venda cm todas as pharm:ici:is. 
r Em Barcellos na pharma)ctu d'lo.deriia elo sr. DLlfino Estcves. 

muitos pai udarios e muitos iniis ia, temente a re t }retive arti-
que o rr. dr. terra, , u! qu.,, a —le 0) pi e! iclente c, , jullt_i f ' p' 

para lt,e fizer maaafe,tat;õ D. i rÍ,kr J,, d'Amirim Perei- lha, a restituit• a herança   
ra Leite d esta e seles rendimentos gasoso a alliaoç.Is cora us ) 1'll:'üliE >•il,p..• 

fraa(;u!;ta,, t,ão lia mais refalsada   e pa•airem as custas e pt'o-_ 
c,!ulnnia. curadorias correm editos de 

N,•m os pr!,; res•i.,las, nean os O abaixo as.si-na l,do, não trinta , lias a coidar da se- • FOI••t,10 • /-1 d O•'S 
i 1 • I L•; l áIranyulstasi ceisarn du se adiar t 1_ L1 I i L V 1 

para escrever o contrario d,) que 
f..,i presenciado e uuvtd,) por cen  
te ri as da aessoa<!l - ------- - - "-- -
Tudo o que se ri ,z no passado *P1111t a d L• Sei:C•t►C$b .a Esc 

domiugu é da esdusiva at.çãu du • C•iae•e•el•• 
partido progressista• Alilil alaMCA0 

rodas as manif,•staçiìes foram I' aço saiber q`le no dia ('• 
dedicad5• ao sr. dr. Ferraz e meia de iull!o pt oximo, pelas 1Q 
dissolvida, como dela-ge(-avo da- li 

de que teetn sidu \ icti- " lioras dal rijanhat e tia sigla 

+nas p&)r in•t:gaçãio dos f;,mint'r) loas sessões d'esta j lnta,tem 
dos tiorrmItas r boulangerde tasca, ele proceder se à arr'elnata-

•l ntonio josé de (frito e Ar-
+ iu.srs '`e 1>ritci ,olteiro, , INJt ('CÃO NTI Vt NF 

A••••E•••iEt•T'Q 

lata l,ah•r u ba lido tusl-niticante 
podendo agradecer pessoal- gund a pnblicalj::to deste an- 

t a mente a todos os ca valhel- l uncio rio Digiro lo Gover-tio sr. dr. Fa(i.I. Devido tí penha ele Pier•re S eles, escr•iplor de irrcoutestasel nte-
•':etioltta .ciass,1%s1mio— ros que se di01rlalr•am saber tio cltandoo` teus t1[ltOn10 titn, 1ue (it'cuprt ttt)l lo!ar 1irocrnirr;r.tr existe ris r¡rnntlesrort,trircistas 

Eui uri) p+iltlal pertcuilrnt• à quti,- e mandair•am saber do seu o'osé ?e I•riio e Ai'tltur• José populares /ror,ce_cs, ri8ttt é a obra Viu(, ho alguw Icmpu, 'mais ex-
ta da A,ra, em S. T.,ry(ril-, t•,t es',a do .!e sa ude por oecasia o de Ijt'ito, auzentes om parte tasirt, rira palpitar, clinrar e rir IM r tt Fiwr ic,t, 
yuarlat-frir.l ti tltna co1'arllarl)ente dit enf'er•niidade que ultimai- incerta rios Est.-.idos Unidos 1—>rlo ttirtrirttlto prec.n abaixo inclicudn, poder' s.'-!ia ter este bonito 
as•as> nado, com t)(il bro ate es. tis 4 colrtuil., primeiro doas .! W(`:3•áu3'3!ò •1a3.'dh•Y,ïüSAs. l0,rr) C'nlrsidet'aL'Cl, 
¡)in;;arda, n ,r. Fraa(,sa, li!hei:o 11 elite soflt'etl, \' e[ll (for . b- io Bt'a7,lt, para i1S31stll'èrrl ` q,te é a historirt ifa sncie(lude perr isrer;s,; 'rt estes ttltilrlos tempos, aros 
Mirtin, Ja Co,t'1 (1;ra), cavaliwir!, (E rateio it•radecet' Ille; e, até ►iva1, sob pena de teve +teto já a conhecer o si,?t extremo ralor. 
gera !tnewc estiolado til Con ,'elhO Jtla!'at Eticlo lhes o -,eu li - lia al todos os ferinos da cií-iiucles iiiei2sa c.,j a loilo, oi , e;n excepeito — 

de Guim:)ràe, e chefe do pa!lid„ niitado p►•estimo, a todos mestxla ac(,ão e para com- Tina bonita cap-F imp?,wa u cores, Iara broc1tuir, v(Ida rolttnae da 
r , euer.,dor na m,'sn►a lucattdidt•. -e confesaa • le\e;for das con- pareceren[ por si ou seu 111 '& KO110s. _ 
O 3.ì•a•,i()U perp,•trou o vil :, t- Cjití[2!$:4t1!•s t: á9 :ZS ii 2 Csa F'i3 sitleração que lhe dis len- procurados' na se-undai au-

tl;utid ,) n•1 o.Cast3 , em qu, a vi- 1 i [ a 
-e titna passeata ; uella • u, pr. ,- ,araim, cot[l eterna brati- d►encia cl este juiso, que de- As Aventitres 1'rtr;sí)tt•r's sem,, pttGllcorf r.c ene. ¡trsr kulns st ura 
¡,ried.,d 4, 11 ilura> da m inha- dão. + vera ter looar passado O ,)Qes de `• ore • fulhra.s diste ibuí.,las ú tentada do as.•ignufrte e ao preço a 

1,rural-se w,)di ; il m -, rja u as Sc\•erino llano-1 de Sousa. # praso de, tririta dias, no tri- de 10 rris cada fo!hn de 4 j)ar¡ir),;, coa,) 1 o,r ? r¡rc,zrtras ott eua t•n-
sa;slnu e qual u tu,)I,it ri,, cri(l)e. banal judielat desta comas trones urensaesde 1liAI)aginas co;,t _"f graruras (to preco rir; "200 reis 

ts ao t.:ruladrs de Gu'tnstã,,, rrtt),en r1e porte. 
auxiliadas 1)„r al,utt: p,lli, as d) ca, al•,n1 de verem a,;cusar Unia boa partida de pi- Assigna se na Aiaiga Cisa IJ(•rtrr:t.d—José Ucr los—Rita Garre(+. 
I',,rt ) ¡,rui edem ali Vestiu ,lite tia a\S SILlai3 eitações e mareai` n h e i rei, . Gisli,)a. 
tÌ,l,cot,•ri Ì d:) aa't;,ino. , , se lhe o praso •!e tres audi-
G •r, t rangi:co a,r,la era s ,IL.!i I carta-se com Fraincisc° oneras. As au liericias d'es-

ru e parzmte tia, fA milias NLirgari• (,mona—Barcellos. 
de, .1lJãu e liluutcs, de t,:,ltn)-    _•. te juisa fazem se to ias as BJ•#••DEI•a•S A. E. ;• rc,har, 
l id,. @)• aE9á:ts9et:s ii o)Z•;iat.3?oi tel.çkk ; tS sextas ferais , por' • t!:1`* • 9ti1 se g)i)!• g•:'CÇI)s 

l'ur t3,, inflt►-tu acontr,,inien'•u A junta de p:VOClIi,1 ,-te 10 ilerats lia tnauh t no rc ealr•a8tcaas eeal ••:ar <•rF it):g. Jí••R <<' IL.I í_•S D.• 
está 1,1,u1)z:n de tutu o esm.° -r. esta vill:l t(`t11 iiï9:GUt) tvi, fLrido tribunal, ou nos • iras erra rtie c•: •.iTURE"LA 
<Ir. E ] uardu 11 tríips, ni'fctts.itlt•, l)a►'az dal' a jul os. t,i1li1e ,l[alto a Illestilal flora  _   (0 i(r meai c oS rttiïl]lr1CS• 
]() z dctitrcitu ,t'c•t t cu::)arìa. VEDE Sw 

lprdsC!.'aall s a sua (: x.' e ex.— 
,t`Iidr7 ,trltti;lies ÇatltlhcailOs S.. 

ta)nilia as li ,<. as cund"lenci.,;. 
0 fura tal d , dr,dit.,sn fina+l„ 

reallsi se aUMIl i, as•istindu a e!le 
o sr. Con,rlhcaru J ,:i.) I., ,CO. ele 

(luein u illu,Ire riu: tu era \ alio- 

•: • Cliít•5a1t/ ü !•iz,0 

r,ill h! ,rltcln pira `' t' U os exi Ut'-

: iuuistas de varias terras do paiz. 
i)'l,ta-\illi furam em nuio,,lo 

aptirosimad) i ICO, Os do I'.)1•to, 
ea,t numero de 900. f.,ral❑ acum-
pa[di ld,); da exce,tcnle ba )da d,- 
►i,fanteria 6. 

saet<aies — No sentina! i ) d . 
Braga fez acl ,) d,1 `_),° anos do ctir-
so theulu"ico o nosso amigo e p:I-
trico sr. J r.-i,, da S,iva C li reis, ti-
lhn do sr. Z ieliaria; F,!! aan,les da 
S11k3 correia, c,:aceituado arulz-
dur ü'd,ta cila. 
—fio .eu)inario dt' Br7D"I('.ça 

Ufr,hen, fez acto )]u '20  anuo d! , 
curs.) tt)Nol,)aicu n n,tssu t)r•,ad+, 
subscriptor sr. 1) ,,min,os José de 
C.ar\A1lo Gil :nat•les, fi'n) du n„s-
ao arai-n e dedicado co, g nna-
rio sr. Ja•.ioth ) Guimsrãoz-, de N s-
{;CdlfO•. 

lvCl•u de C•iin)tira fez exa-
me de latinida ;e o sr. 31,111-1 N•,-
vaes, ti h , dil sr. dr. Lui-r, 1 1.1 
taes, advogado e ❑otariU ❑ esta 

\i:Ia. 
—No ave, u do W 3n"a fez exam•' 

lle phi•ica, 1.0 e ?.' paru, u sr. 
G ,oçalo Araui,), f) hu do impor-
tante commertiaut( sor. 1'ï)umaz 
José d'•rauio. 

T• dos recebei am approvação 
pelo que muito os felicitam-is. 

VENDE -SE 

AMA DE LEITE 
AIL—at-se unta de 3 111— 

ze muito -aitlíal e em boa, 
co11(li(;ú Para ia ornlaz-
ç•)e, falar coral o sr. Luis, 
Gett)les de carvalho. 

1.' publicação 

Pelo juiso de rliraito da 
conlair•ca de Barcellos e w►i 
torro do escrivaìo c10 quinto 
oflìcio—Terroso—n-I acçá0 
ele processo ordinario. pro-
nlOvida pelos atlt tU1'es • 11 

r):1 Luiza de Brito e marido 
José :Maria Dourado- rias 
freguezia de • tilha(ze,, glosai 
Luiza !e i}rito, viera de 
Antonio Fernandes. e Car-
lota J):i•luina viuva dê. João 
José de Brito, an►bos resi-
dentes na fre-uezia de Fa-

v .: f•t •i:illn.`-. 

i=azr<;algos, ?G de junho do 
11J01. 

Verirgnei. 
t; juiz de. direito 

311111in,s. 
O esci ► vi•lo do o.' ofllcio 

João Jose (tos Suntos I et roso. 

C.111DAs 11E S.1N`i,1 1,1A 111.•1 

DE GALEGOS 
olaia i.x (to Eirog9 

BARCELLOS 

c•brtu tio I. ° de junho. 

.Nuas hypo•salinas bicu,•br,)za 
tadus, chloretadas scdieas, cilicio 
sas, azotadas, stdfidricas •i:,a!l• - 
r'avei ). 

Banhos d'íntnt rsúw e douches. 
Is specialíssi-ni is em molesti2s 

cu[zu7eas e rheumaticas, com as' sai 

qua,-s se tem obtido curas quast. pertence-lhes, de di-
l11traculosas; wá 
reito, um logar entre as primeiras 4-,44 

Ult)a n10fa ,la (lC C.1•3•, $ It ai !IUiI):Itl'!5 t l , rClll „ mw13al. Gira-
Ua i tia D. 11: habi-i`a l 1 ,, con) os .l r •; r„<tls r, c:, usGn(tu>.  

n,-` `l6 28 v 30. I )i pt) 1, 
0 t •, t', t,'rial+ (,, Caça;, t:Onib3tC. , 

rl ç 
ral,lic•ir, ,, d(•u:e•t,cidad(•, zc:cli-

t1!1.tital, +'alfa !1;11,11' Cul11 0_bl•• (naÇ:1 ,,, Cii. 

Uilys ,'! ollo Albel'tt) de So) lSa j:;! c=) t.il'=:üt3•lm2-

Correia, l,roprivIai1u das C'ddas ta (; atnplia-
It .C.•int l 'largai ui ala nd ari , ir'Ill,ci a p• ,Ilunal 1• t lj ij;t ó,7• • ! a 

p,1,) d%. 

`7j'í  `--^•.•vo'.••rr•'iÇ.•á•••jf-.-rm• Il.ltl:;n.i`i.f „! Il•llfl'tt) a,) ,\,iliìeU • a' 
{ c• á w. CY' •c3 . - ` i i,!:,:I. ,.', ç5 , dt! 

1 do z, t,! :, i ! n:) ], c•7!i 1'ol\'te(hnica 
( i ( le L l)ra1 e 1w dica do (toai lloa-

•'p f; 1l);t.11 de S Jo-é. 

r ó 4's c , ia ìa;ii-U1 de ? fulliae e 8 

x, 

ILGg0SOS CONFEITOS 

ria, desta conlarca.i. sendo ! sn►''urosas do p,tz e toem sobre ►;, •_ ,, c C; 
estai por, si e corno labitima s estas a vantagem de serem azo- fs o 

saldas. .t.- ó b 
representante de seu, fìll►Os Em Barcellos ha bons hoteis e ó 
\lairloel Jclscí do Bt'i(O, AI- carreiras dia rias entre esta villa 
bino José de Brito e Maria C O esta beleCimento theTmal, cujo 
de Brito. menores pulsei-es. 
Therezal e Hortencia, me- 
nores impuberes,Ant)aLul a 1 dentes para familias, betu como', 
za de Brito, solteira, nialor, salas ou quartos isoladamente, u a)i•á{lnh a PortFâlx;2. cZót 

residente ria freauezia de para uma ou maus pessoàs, ha-  
Arcos, comareati cie Villaa do vendo quem se encarregue de 50 reis por li )ra. 
Conde e Antutiio José d2 lhes mandar cosinl7:lr o que quì A tril)u1:,ç.itu é rc's[tunsa•'el pe-

Bvito, solteiro, matos', d© z_ Para quaesquer esc'srectmen lis avai-las causadas nos barcos. 
Boiriz„ comarca da Povoa tos, dirigir ao proprietario -- i )1-teúha da Ponie 
de `.Tt:'t'z:l-il, r.Ja)1ra ,)s 1'eu s Chi—'lsogog •iOlr:Is — I'._liGellos. , F3 ?rl;tili{i)ttC)3. 

6Q l'•. C.id i touro 
dt- 10 

r+ 

l:}'1 

)•l 

F 

Eitipreza da, IIis-
(til la t}L' 1'„I tli• 11 l Ciu tA, s as 

do pIliz. 

i'rlld ,) •id0 exlir)('ra a Ca 3a dai 

•ewla de litr,!s da l!llpren•a Na-
, ional, I\ iro o pub!i(',o illie tento 

fí á '.! itid . I!O (-fletieslaluleci:uento 
da, a { lubli(:alrõ;;:. nfü(:iaes,taes 

M4H Coloo (:! ,Mitos, (lei fl'tu,,lt'ol,laÇaO 

(,In t(,lüülè, l(.s !' IY••t!intantOS, 

o 
t)iario do Governo, periodico 
para !, qu:a tariit)enl recebo assi. 

ll!l?dírnte a cenlmissão 
(1,- ª °t a9•ini eCuu), de João 

Curti!"-za a)tatei nal, De-
veres dos filhos, Quadros da Car-
tilh,,:l ºna•er)tal e Carnpo de Flo-
res, ctija venda es!axa a cargo d.t 
lmfprerlsa Naciuual. Q 

Descontos para revendE)•. 
i litiga Ca ,;a •.,t trais I=Jn é 

L i t!' = ltu., G.)rreu, 73 e 75— 
Lisa) a. 
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Luiz de Caznves 
•t 

.j 

s.» 

a 

Grande edicãc 'spular e tltustrada sob a di.reccão dos notaveís 
aguarel?•cas Roque Gan-ieiro e Manoel cie .Macedo 

Esta ediç,'•j - de u Os Luciadas»; a rrrrtis arao?rttrltental e orais eco-
vonzica de quantas se leem p°,4-lìca(lo até hoje, tens, corno compete ao 
772(1iol' n201d.tlr)?erlta_(la nossa litteratura e esta Ewjp) eza imprime a 
todas as suas publicações. crera e.IuaZãaa wes•cDrceieba n•ak.eente ua-
elon aD, pois o papel é sahido cie fabrica portttgtteZa, o tgpo fundi-
do na Imprensa Nacional, i(Iztstratla por artistas gerz.itircarrreziie por-
u,quezes, e as photogravurds feitas egualrzzerite por artistas portit-
giae>es. - 

Para que a edição podesse ser recebida da parte rio pztbli"0 cor» 
da a riria aizç2 ; f,rarn a revisão e a prepiccão (Pella entregues a 
airn canzone(mista illttstre, eru(lito e poeta, o si,. 

DP. SOUSA I'ITlsrl30 
rocio da Acadè;rzia Real das Scieiiciíts, vulto que com os szlas itzves-
igações historicas ! cintos serviros tem prestado ao seta priiz, e cuia 
competenía para trabalhos é em obsobttn rec9nhecitla. 
por givi,.wos labutam nesta, lide dos- trabalho,, litterarios. 

••• s • e;< aDa :.•,• t;•caaitrlg•vI 
Cada fasciculo rte 2 folhas, de 8 pag. cada, inA,O, grande for-

inoto, contendo cada fascicitlo 2 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fasciczdos ou 80 pa ginas, inscrzndo cada trinco 10 
zlaagzzlfzcas gravuras originacs, 300reis. 

Empre -a da Historia de Portugal — Sociedade Lditor•a— Livraria 
Moderno, (,J5, Rua Augusta, Lisboa. 

Acceitozn•se correspondentes em todas as tenras drr provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberlo 111.mentel 

•t 

Xavíer de Rlotttéi)irt 

CS DRANIA&IDOANI®R 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciczt2o! 

A publicação mais barata de 
torto o reina! 

0 maior suecesso litterariol 

Toda a corr•spondencia deve 
dirigir-sA a,l — crente da Tgl(r,ora-
phia L41sitar)a, (,ditara— titia do 
Norte, 52—Lisboa. 

A 

SG 

CJ 

C 

V 

0 

ÇSEOR PI11iSo oD-

UAATRS 
G\IASS 

Poa•taº,,al 

Arcuo 1:000 
,Seis rneaes 2:100 
Tres nieZes 1:100 

A Nova Gollec, rào Rol)ttlar 

•as•áea• cDe •©IIQeEiiºa 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
_Wusirado cone 137 gravaras dE/,ter 

A Alulher do realejo é  anais barata e ao mesmo tempo a azais 
luxuosa de todas as publicações e dera a perder de vista pela belle- • 
aa das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos os s 
seus aspectos nialeriaes e litterarios, as irritaçòes que nos suscitou 
o immenso exilo obtido pela acossa, empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas coza 3 gzt,vztras. 
300 reis cada torno corri 15 folhas e 15 gravaras. 
Receber»- se asssignetitr-os ara Antiga Casa Bertrand—Jo,é Bas-

tos-73, flua Garr•ett, 75—Lisboa, 

®S ROMANCES CELEBRES` 
('®gflecção aDa + 2nPr<•eza cia nistoVia de ]!b01.tclgal 

Livraria 9oderna-- Rua Augusta, 95--- Lisboa 

VlCTOá• HUGO 

Constará de lt. volumes in 8.°, de 460 pag. cada uni, pu-

blica(las tloinzcnaln3ente, (, listando apenas 70 reis cada volume, 
franco de I)n,te, rias províncias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 

Mod(,rna, rua A!ioust.a, 95, no Porto a Gna(ilino de Ganlpas, raia 
de D. Peãro,'{ 16, `?.° e a todas as Iivlarias do pais. 

PARMACIA 
DA 

Mula e liem casa cita rlatscrIcor-azar 
D1. 

I=c`. 

CA3IPO DA Ft;IRA=EDIFÍCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—:1FCLIì\O AÌRCS DUARTE 
t'I-srmaceutico de 1.' classe bela Universidade de Coimbra 

Variada sortimento de laudas, A'-alia s,nicias  elasticars suspensorioa 
de madeiras, tliermomeiros, etc. 

Grande, collecção de pi,,rluctn:; chirnicas, especíalidades, pharma 
eeUticas nacinnac$ e estrangeiras. (7(j) 

Co19f'l•IiiA DE SEGUOS 

Sociedade anonyrna de responsalibilidade limitada . 

CAPITAL 12,'00~09600 I.C-8 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

5etinzo anho de bot s aos srs. segurados 

resta companhia effectua sebtit'os marifimos e ter-
restres apreços rasoaveis. Tern mentes em todas as Io-

Aizrio 28:000` calidades impr•rtantes da provinda do Alinho. 
3 nzeDes 18:000 Sã de em Braba, campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

Agente em Bacellos—Editardo Ramos. 
Assigna-se e vende-se na Casa 

editora dos si-s. Guillard Aill-¡aud 
e C. a- 2d.:2, rna Attrea, L — 
Lisboa. 

G:IA\DE NoviDAI;P. LITTERARI,1 

Sá d'Albergaria 

DERAS FO 
Collecção completa de artsgns 

bnmoris►1roó de critica poli! ca, 
iitlerarta. e dt, co•tumta, pullica-
dos _Io • Jornai dc Noticias». Edi-
ção popular cru N, lumrs mensaos 

Edição illitstc-ada cosa primorosas gravii ias reprz•duzíndo os a 200 r+,i; cada N-olnrtle. 
átiadros citais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 0 1.° v( ,Iumf-, c(Im a Tetrato 
q imagem da Virgem Sazrta. i do auctor, está á venda em todas , Esta obra compor-se-ha d,,,30 asciculos de 2 folhas com gravuras` 

Livraria Editora-- Guimarães, Libanio e C.a-Rita de S. Ro- ; as livrarias. Os pedidos da j)1,0_f distribuidos seuianalinente ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
108 e 110. li í Yincia devam sf,r Uiios á emprez trega. 

pio, Festa villa assigna-se na vraria do si,. Julio Barreto. 96, IW•t ato Altt1adl orle. É 

•• b• `c c. 

t= t 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Uuchatelet, vulour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Pla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem'por 5 assiguaturas 
terão 20 p' c. de coctz.inissão. 

Condições cia asseg¢naiall•a 

ASSIGNA_SE NA LIVRARA CHARDON-PORTO 


